
 

Uma viagem por dentro dos 4 evangelhos 
 
33ª. Aula 
 
O casamento na ressurreição dos mortos (Mt.22:23-33). 
 
O desconhecimento da Palavra de Deus faz as pessoas viverem sob o jugo das exigências 
Lei (v.24); sob o engano, duvidando do próprio poder de Deus (v.29); tratam o que é sagrado 
da mesma forma que tratam as coisas terrenas e perecíveis (v.30). 
 
Quem conhece as Escrituras de fato, trata Deus como Deus de vivos e não de mortos.  
 
O mandamento mais importante (Mt.22:34-39). 
 
O conhecimento mais profundo da Lei não é nada sem o amor a Deus e ao próximo. 
 
O amor é o fundamento que legitima a Lei e as profecias (v.40).  
 
De quem é filho o Cristo (Mt.22:41-46). 
 
Jesus se importa sobre o que a humanidade pensa Dele em relação a Deus e à sua 
soberania sobre os homens. 
  
Ele não quer que o conheçamos apenas como o Jesus histórico, mas acima de tudo como o 
Senhor de todos. 
 
Jesus censura os Escribas e Fariseus (Mt.23:1-39). 
 
Este texto é o retrato puro da hipocrisia e da falsidade dos homens que dependem 
unicamente da letra da Lei, das tradições e exigências da religião. 
 
O evangelho simples pregado por Jesus envolvia muito mais o viver e a prática pessoal de 
tudo o que Ele ensinava, do que o mero conhecimento. A coerência e correspondência do 
saber com o viver é que dá respaldo para ensinar o outro (v.3). 
 
Os ais de Jesus não são ais de ameaça, que traz medo, mas de compaixão e pesar. 
 
Na caminha cristã é fundamental discernirmos o que é perecível e o que é eterno. As coisas 
visíveis (Ouro, ofertas, dízimos, aparência física, etc.) são importantes à medida que são 
colocadas em seus devidos lugares (vs.16-23). 
 
A religião se preocupa com a aparência/exterior, o evangelho trata primeiro com o interior 
(alma e espírito). (vs. 25-28). 
 
A religião produz justiça própria, o evangelho faz a gente olhar nossos próprios erros e não 
condenar o outro (vs. 30-32). 
 
A oferta da viúva (Mc.12:41-44). 
 
O ensino básico deste texto é nos levar a refletir sobre o valor e a prioridade de Deus pra 
nós, e não sobre o valor da oferta em si. Está reforçando os ensinamentos dos textos 
anteriores: O mandamento mais importante e o senhorio de Jesus. 
 
O valor para Deus não tem a ver com o valor terreno, mas com a atitude do coração. Para 
Deus quem dá mais é quem dá de coração. A viúva só colocou mais, a partir do referencial 
de valor estabelecido por Deus. 



  

Material para ler para a próxima aula 
Mateus 24:1-35; Mateus 24:36-51; Mateus 25:1-13; Mateus 25: 14-30; Mateus 25:31-46.  
 
 
 
 
 


